
 

 

Manifesto da Sociedade Brasileira de Pediatria em defesa da infância e da 
adolescência e contra os abusos e todas as formas de violência. 

  
  

Diante dos intensos debates gerados pelo caso da menina de 10 anos vitimizada por agressor familiar, 
a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) vem a público lembrar que todos temos responsabilidades na defesa 
dos direitos e da saúde de crianças e adolescentes, pois estes representam o futuro da Nação.  
  

A prevenção de todas as formas de violência contra crianças e adolescentes passa pelo 
enfrentamento de diferentes questões, de grande complexidade, em diferentes contextos, 
particularmente entre os mais vulneráveis, que sempre pagam o maior tributo.  
  

O caso da menina de 10 anos traz, em si, grande potencial de sofrimento psíquico e físico. Esse caso 
não pode ser esquecido, passados os primeiros dias de divulgação excessiva e inadequada, incluindo grave 
desrespeito ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com a identificação da vítima e de sua família nas 
redes sociais.  
 

A SBP está ao lado daqueles que se indignaram e cobraram limites, conseguindo que perfis de 
divulgação fossem suspensos. Esse caso também não deve  ser ignorado para que o apoio necessário a essa e 
outras famílias e crianças vitimizadas seja contínuo e representativo, a partir da oferta e  do acesso a 
serviços  de proteção  social, saúde  e educação, cumprindo-se,  assim, a devida responsabilidade das esferas 
públicas para ampliarem esforços contra a violência em todas as suas formas que atingem crianças e 
adolescentes.  
 

Esse caso deve ser lembrado ainda para que outras crianças  e outras  famílias não  passem por dramas 
semelhantes e para que situações desse tipo possam ser  prevenidas e/ou interrompidas com precocidade, 
por meio da efetiva  implementação das políticas de prevenção  à violência sexual na infância  e na 
adolescência, com ações  articuladas entre educação, saúde, segurança  e assistência  social. 
  

Os pediatras têm marcado, na trajetória de sua entidade nacional, uma história de luta em defesa dos 
direitos das crianças e dos adolescentes. Estes médicos especialistas não se calarão diante de dramas como o 
relacionado a esse caso, que ganhou grande repercussão nacional e poderá ser lembrado como indicador do 
quanto ainda precisamos estar atentos e fortes contra todas as formas de violência.  
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